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Introdução

Na região da Bacia Hidrográfica do Sado, a área envolvente da Ribeira do Roxo dispõe de troços completamente estéreis, pondo em causa a produtividade das atividades agrícolas aí praticadas. Tal,

poderá ser devido, para além de outras, da afluência da Ribeira de Água Forte, que contém metais pesados provenientes da Drenagem Mineira Ácida (DMA) da atividade mineira de Aljustrel

(ALMINA) (Maia et al., 2012). A DMA contém produtos resultantes da oxidação da pirite (FeS2): Esta oxidação ocorre com o auxílio da atividade bacteriana, produzindo águas ácidas com pH em

torno de 2, abundante Fe coloidal e altas concentrações de metais de transição (Kefeni et al., 2017).

Atualmente, tem sido utilizado leitos flutuantes de macrófitas para o tratamento de águas residuais, como uma alternativa ambientalmente sustentável para melhorar a sua qualidade, promovendo-se

assim, uma maior produtividade nas áreas agrícolas circundantes (Pavlineri et al., 2017).

O objetivo deste estudo foi testar a eficiência de remoção de metais pesados da água da Ribeira de Água Forte, utilizando-se leitos flutuantes de macrófitas, nomeadamente, a Vetiveria zizanioides

(nativa da India) e a Phragmites australis (nativa de Portugal), em instalação à escala piloto, sediada na Escola Superior Agraria de Beja (ESAB), onde se procedeu à monitorização e avaliação da

qualidade da água e do desempenho das macrófitas. Também se procurou selecionar a macrófita com melhor desempenho. Com este trabalho pretende-se também, disseminar a utilização desta

tecnologia de eco-reabilitação neste tipo de massas de água superficial.

Objetivo

No período de 4 meses monitorizados, os resultados sugerem que as macrófitas

conseguiram remover metais pesados contidos na água da Ribeira de Água Forte,

acumulando-os na parte folicular e radicular da planta. Por sua vez, o crescimento das

macrófitas evidencia a capacidade de sobreviverem em águas contendo DMA sem a

ocorrência de dano severo na morfologia externa e anatómica, embora seu crescimento

sofra alguma inibição. Pode-se afirmar, que a longo prazo, poderão ser efectivas na

descontaminação de metais pesados em de águas superficiais, a fim de cumprir com os

valores máximos recomendados (VMR) estipulado no Decreto-Lei nº 236/98 para rega.

Considerações Finais 

A instalação piloto é constituída por: (a) Leito flutuante com Vetiveria zizanioides – contendo a jangada flutuante com a Vetiveria zizanioides e água da Ribeira de Água Forte (Figura 1); (b) Leito

flutuante com Phragmites australis – contendo a jangada flutuante com a Phragmites australis e água da Ribeira de Água Forte (Figura 2). O controlo considera-se a água substituída

mensalmente. A recolha do volume de amostra de água necessária para a instalação piloto, foi na Ribeira de Água Forte (Figura 3).

A monitorização na instalação piloto foi realizada com uma periodicidade mensal ao longo de 4 meses (janeiro a abril de 2019) e constituída por: (i) determinação dos parâmetros físico-químicos

da água; (ii) determinação do crescimento da planta, utilizando uma fita métrica; (iii) determinação dos metais pesados (Cu; Fe; Zn; Mn) presentes na água e na parte radicular e folicular, por

Absorção Atómica (AA). Estas determinações foram efectuadas de acordo com os métodos padronizados para a qualidade de água (APHA, 2012).

Metodologia

Os resultados sugerem um bom desempenho da instalação piloto, com taxas de remoção

dos metais pesados na água nos leitos flutuantes da Vetiveria zizanioides e Phragmites

australis, de Fe=48,61%; Mn=34,67%; Zn=25,16%; Cu=24,40% e Fe=47,08%;

Mn=35,25%; Zn=26,58%; Cu=19,03%, respetivamente (Gráfico 1). A ordem de eficiência

de remoção dos metais pesados na água dos dois leitos flutuantes é de Fe>Mn>Zn>Cu.

Resultados

Figura 3- Localização da Ribeira de Água Forte (adaptado 

de Guimarães, 2012).

Figura 2- Leito flutuante com Vetiveria zizanioides

Figura 1- Leito flutuante com Phragmites australis

Gráfico 1-Relação entre a concentração de metais pesados na água no controlo e nos dois reservatórios num período de 4 meses.

Gráfico 2-Evolução da acumulação de metais pesados na

parte folicular da Vetiveria zizanioides.

Gráfico 3-Evolução da acumulação de metais pesados na parte

folicular da Phragmites australis.

Gráfico 4-Evolução da acumulação de metais pesados na

parte radicular da Vetiveria zizanioides.

Gráfico 5-Evolução da acumulação de metais pesados na

parte radicular da Phragmites australis.

Gráfico 5-Evolução do crescimento folicular da Vetiveria

zizanioides e da Phragmites australis num período de 4 meses.

Gráfico 5-Evolução do crescimento radicular da Vetiveria

zizanioides e da Phragmites australis num período de 4 meses.
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Por sua vez, a ordem de acumulação de metais pesados na Vetiveria zizanioides e

Phragmites australis, na parte folicular, foi Cu>Mn>Zn>Fe e Fe>Cu>Zn>Mn (Gráfico 2 e

Gráfico 3), respectivamente, e na parte radicular foi Cu>Mn>Zn>Fe e Cu>Fe>Zn>Mn

(Gráfico 4 e Gráfico 5), respetivamente.

O crescimento da Vetiveria zizanioides e Phragmites australis na parte folicular foi de

2,0±0,604 e 1,3±0,428 cm/mês (Gráfico 6) e na parte radicular 2,6±0,937 e 2,4±0,854

cm/mês (Gráfico 7), respetivamente.

Os resultados são apresentados nos seguintes gráficos:
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